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San Klein – A Ilha dos Mortos-Vivos Caro leitor. . 

Antes  que  você  mergulhe  na  instigante  história  que  vem  a  seguir,  me permita fazer uma breve observação que você poderá, ou não, julgar pertinente ao percorrer as próximas linhas. A todos os idosos: homens e mulheres; negros, brancos,  pardos,  indígenas  e  orientais;  menos  ou  mais  velhos;  ativos  ou dependentes; solteiros, casados, separados e viúvos! 

Vocês,  ao  longo  de  suas  vidas,  fizeram  e  continuam  fazendo  parte  da história de cada um de nós. Tenho certeza de que, direta ou indiretamente,  os idosos  são  a  população  que  mais  contribuiu  com  a  formação  moral,  cívica  e profissional de muitas outras pessoas, as quais aprenderam e aprendem com seu exemplo de cidadania, maturidade e sabedoria. 

Desrespeitamos um idoso cada vez que os excluímos de uma conversa; quando  rimos  de  alguma  falha,  mesmo  que  quando  jovens  também  falhemos, mas,  à  vista  da  juventude,  um  idoso  é,  deveras,  muitas  vezes  um  portador  de demência – e quando o é, isso nunca é engraçado. Sempre que ignoramos o que o idoso fala, pensa ou sente; nas vezes em que permitimos que o idoso se isole da  família  e  da  comunidade;  quando  generalizamos  todos  como  ranzinzas, chatos,  rabugentos ou ultrapassados;  sempre que não permitimos que o idoso participe  das  atividades  domésticas;  nas  vezes  em  que  acabamos  por  tratar  o idoso  como  criança;  dentre  outras  situações,  nós  matamos  um  pedaço  da sociedade e de nós mesmos. 
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 A contagem do tempo, que não passa; a esperança do reencontro; um lar de verdade... ledo engano. Todos na ilha estavam condenados de forma perene. 
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Uma  ilha  deserta,  denominada,  Ilha  das  almas  perdidas,  cercada  de crocodilos e, um cenário macabro que servira de cárcere para abrigar os idosos abandonados, instigava a curiosidade de moradores  que habitavam a pequena vila de Santa Claus. 

As masmorras, com paredões fétidos e que minavam água, ocultavam os gritos de um silêncio profundo. As frestas nas rochas traziam a esperança de uma boa nova. 

O celeiro subterrâneo escondia segredos que atravessavam o tempo. Na pequena ilha, os sonhos eram proibidos. A vida terminava pra quem lá chegasse: eram mortos vivos. 

Idosos atrelados em dupla, para execução de seus trabalhos de escravidão diária, com suas vestias de estopa que, pareciam trapos, perdiam a esperança e, lançavam-se a fadada sorte. 

Com correntes que adornavam os seus pés, lançavam-se aos crocodilos. 

Não suportavam a vida de escravidão daquela maldita ilha. 

Os que nela permaneciam, marcavam o tempo nas pedras da masmorra que,  já  estavam  esculpidas  com  as  marcas  da  tristeza  e,  umedecida  pelas lágrimas dos que ali, insistiam em sobreviver. 

Não bastasse o flagelo, o suplício físico que assolava dia e noite, a dor da fome também atormentava a todos. 

Mia,  a  velha  cozinheira,  era  poupada  das  correntes  pelo  fato  de confeccionar as refeições diárias. Porém, ao recolher-se, juntava-se aos idosos na masmorra. 

A  incapacidade  de  locomoção,  muitas  vezes  trazia  ferimentos proporcionados pelas rochas pontiagudas. Um sangramento qualquer, era motivo de descarte. Não perdiam tempo tentando curar alguém. 

Naquele  dia  de  dezembro,  o  carcereiro  Franz  estava  afoito.  Era  jovem, cheio de vigor e, assim como um caçador em busca de sua presa, ele mirava a todos. 

O senhor Josefh, não enxergava, mas, mesmo assim, diante de todas as dificuldades,  dava  conta  de  seus  afazeres,  junto  de  seu  amigo  Fritz  que,  na verdade, era os seus olhos. Ambos eram guiados pela corrente que os unia. 
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San Klein – A Ilha dos Mortos-Vivos Josefh, quando jovem, doou uma de suas córneas para o seu filho único. 

Mais tarde, um acidente fez com que ele perdesse a visão totalmente, obrigando-o a depender de seu único filho, Carl. Ele casara-se com a moça mais rica e linda do lugar onde moravam. Sua beleza era contemplada por todos. 

De família abastada, Madeleine cresceu cercada de mimos. Seus desejos eram  satisfeitos  em  um  piscar de  olhos;  não  tinha  paciência  com  os  serviçais. 

Todos os vassalos, mesmo que, rendendo-lhe preito e tributo, como súditos de sua rainha, eram humilhados pela sua empáfia e soberba. 

Sua ama dera a vida por ela. Atendia todos os seus mimos. Mas, mesmo assim, era retribuída com palavras de ofensas que a deixavam cabisbaixa e triste. 

Josefh perdera a esposa e, passou a viver com o seu filho, porém, numa noite chuvosa, quando se aproximava o Natal, Madeleine exigiu que Carl levasse o seu pai para um asilo. Ou seja: para ilha sem volta. 

Ela não suportava ter que dividir sua rica casa com um velho decrépito e, que  ainda  por  cima,  tinha  de  ser  conduzido  o  tempo  todo.  Egoísta,  queria  a atenção do marido só pra ela. 

Seu  filho,  sem  pestanejar,  apaixonado  e  manipulado  pela  esposa, encomendou a sentença de seu pai Josefh ao carcereiro Franz. Esse,  que por sua vez, não perdera tempo em torturar diariamente sua vitimas, de forma voraz. 

Um devorador implacável difícil de saciar. 

Percebendo a dificuldade do pobre Josefh, sem pestanejar e, com o seu olhar  satânico,  como  num  ritual  macabro,  lança  aos  crocodilos,  os  amigos  de corrente. 

Pobre Josefh. Fadado a sofrer. 

A escuridão toma conta de vez aos olhos daquele pobre que só fizera o bem. 

Seu parceiro, até nesse momento crucial, não o abandonara. A lei da ilha era assim: quando um não vai bem; ambos vão mal. É uma tradição maquiavélica na ilha das almas perdidas. Lá, não há chance de forma alguma. 

O bom e velho padre, que ainda, mesmo atrelado, consegue rezar pelos mortos da ilha, caminha noite e dia, rogando por liberdade para o seu povo. 

Alguns  dias  se  passam  e,  numa  tarde  chuvosa,  seu  filho  Carl  recebe  a notícia da morte de seu pai Josefh, através de uma carta. 
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San Klein – A Ilha dos Mortos-Vivos Afinal, estaria livre do estorvo que impedia a felicidade completa de sua linda Madeleine. 

O carcereiro sanguinolento escreve em curtas palavras:  

“É o fim. Josefh, não existe mais”. Segue anexa, a carta por ele deixada: Ao abrir a carta, depara-se com a seguinte declaração: 

“Adorado filho, a cada dia sinto ainda mais a sua falta. Sei que não tem culpa por eu estar aqui nesse lugar sombrio e fétido. Conto os dias e as horas pra te  ver  e  te  abraçar.  Sabe  filho,  naquele  dia  de  Natal,  quando  você  sofreu  o acidente,  ainda  bem pequeno,  um menino  lindo e  sadio, quando o  médico  me disse que você não enxergaria mais, pois, perdera sua visão, não pensei duas vezes: quis arrancar os meus olhos e por em você, filho amado. 

Deus me ajudou e, a cirurgia foi perfeita. Vendi o pouco que tinha: nossa pequena  casinha  na  Vila  de  Santa  Claus.  Mas,  valeu  à  pena:  você  cresceu saudável.  Nunca  fiz questão eu soubesse  o que eu fiz por você. Nunca soube dessa renúncia. 

Sabe, um pai é capaz de dar a própria vida por um filho; eu dei a minha vida a você, filho. 

Um  dia,  quando  você  tiver  o  seu  filho,  entenderá  esse  sentimento imensurável. 

Não  tenho  mágoa  de  Madeleine.  Não  quero  ser  um  estorvo  na  vida  de vocês. 

“Com todo amor do meu coração, me despeço na esperança de um dia poder abraçá-lo novamente”. 

Assinado: Josefh Amadeu Klein 

Carl, ainda atônito e perplexo, chora compulsivamente. Por coincidência, a carta chega às vésperas do Natal. 

Sem  pestanejar,  tomado  por  um  súbito  arrependimento,  empunha  uma arma  e  ceifa  a  própria  vida.  Madeleine  chora  compulsivamente  sobre  o  corpo inerte  de  seu  amado,  sem  se  dar  conta  que  fora  a  causadora  de  todo  esse desfecho trágico. Ela fiou louca perene. Sua maldade crescia cada vez mais que, aquela beleza toda se escondeu por traz da ira e do ódio de se falecido sogro. 
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Enquanto isso, na ilha das almas perdidas, o número de internos aumenta cada vez mais. A sociedade composta por jovens, não aceita idosos em Santa Claus. 

Eles  são  descartáveis.  Um  estorvo  que  atrapalha  o  crescimento  da pequena vila e não acrescentam em nada na vida deles. 

Na  masmorra  da  ilha,  a  arquitetura  nas  paredes,  com  as  marcas desenhadas  pelo  infortúnio  e  trágico  destino,  retrata  o  sofrimento  no  cotidiano daqueles  seres  que pronunciaram de forma desumana a sua trajetória de vida terrena. 

A contagem do tempo, que não passa; a esperança do reencontro; um lar de verdade... ledo engano. Todos na ilha estavam condenados de forma perene. 

O  pequeno  vilarejo,  que  cercava  a  ilha,  emanada  por  uma  radiação  de amor, os guardiões, anjos da noite, propõe-se a proteger os seus velhinhos, das mãos  do  temido  carcereiro  Franz.  Juntam-se  para  impedir  que  os  membros daquele lugar fatídico, aumentassem de forma incontrolável. 

Afinal,  o  velho  era  descartado  perante  as  famílias  que,  não  queriam incômodo e, tampouco, um estorvo em seus caminhos. Envelhecer seria punição. 

Não sabendo os jovens que, estavam criando a sua própria sentença de morte. A Lei do retorno. 

E,  dessa  forma,  Madeleine,  agora  idosa  e  descompensada emocionalmente,  não  conseguira  fugir  da  saga  macabra,  que  assombrara  por séculos àquela cidadezinha, ao redor de uma ilha fantasmagórica. 

Aprisionada à própria sorte, por ironia do destino, acorrentada à sua maior inimiga e rival, sofre dia e noite, pedindo por liberdade. 

O  fantasma  de  Franz  assombra  a  cada  dia.  Ele  também  tornou-se descartável. Não é essa a Lei? 

Pobre  Madeleine!  Sua  contribuição  foi  mister  para  o
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